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A MORTE E RESSURREIÇÃO DE JESUS 
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CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 

CAPÍTULO VI 

 

DA QUEDA DO HOMEM, 

DO PECADO E DO SEU CASTIGO 

 

 

 

I. Nossos primeiros pais, seduzidos pela astúcia e tentação de Satanás, pecaram ao comerem o fruto 

proibido. Segundo o seu sábio e santo conselho, foi Deus servido permitir este pecado deles, havendo 

determinado ordená-lo para a sua própria glória. 
Referências Bíblicas: 
Gn 3.13: Disse o SENHOR Deus à mulher: Que é isso que fizeste? Respondeu a mulher: A serpente me enganou e eu 
comi. 
2Co 11.3: Mas receio que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astúcia, assim também seja corrompida a 
vossa mente e se aparte da simplicidade e pureza devidas a Cristo. 
Rm 11.32: Porque Deus a todos encerrou na desobediência, a fim de usar de misericórdia para com todos. 
Rm 5.20,21: Sobreveio a lei para que avultasse a ofensa; mas onde abundou o pecado, superabundou a graça, a fim de 
que, como o pecado reinou pela morte, assim também reinasse a graça pela justiça para a vida eterna, mediante Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 

 

 

 

II. Por este pecado eles decaíram de sua retidão original e da comunhão com Deus, e assim se 

tornaram mortos em pecado e inteiramente corrompidos em todas as faculdades e partes do corpo e da 

alma. 
Referências Bíblicas: 
Gn 3.6-8: Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar 
entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu, e deu também ao marido, e ele comeu. Abriram-se, então, os olhos de ambos; 
e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira e fizeram cintas para si. Quando ouviram a voz do SENHOR 
Deus, que andava no jardim pela viração do dia, esconderam-se da presença do SENHOR Deus, o homem e sua mulher, 
por entre as árvores do jardim. 
Rm 3.23: ... pois todos pecaram e carecem da glória de Deus. 
Gn 2.17: ...mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, 
certamente morrerás. 
Ef 2.1-3: Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, nos quais andastes outrora, segundo o curso 
deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da desobediência; entre os 
quais também todos nós andamos outrora, segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos 
pensamentos; e éramos, por natureza, filhos da ira, como também os demais. 
Rm 5.12: Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a 
morte passou a todos os homens, porque todos pecaram. 
Gn 6.5: Viu o SENHOR que a maldade do homem se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo 
desígnio do seu coração. 
Jr 17.9: Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá? 
Tt 1.15: Todas as coisas são puras para os puros; todavia, para os impuros e descrentes, nada é puro. Porque tanto a 
mente como a consciência deles estão corrompidas. 
Rm 3.10-18: Como está escrito: Não há justo, nem um sequer, não há quem entenda, não há quem busque a Deus; todos 
se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer. A garganta deles é sepulcro 
aberto; com a língua urdem engano, veneno de víbora está nos seus lábios, a boca, eles a têm cheia de maldição e de 
amargura; são os seus pés velozes para derramar sangue, nos seus caminhos, há destruição e miséria; desconheceram o 
caminho da paz. Não há temor de Deus diante de seus olhos. 
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III. Sendo eles o tronco de toda a humanidade, o delito de seus pecados foi imputado a seus filhos; e a 

mesma morte em pecado, bem como a sua natureza corrompida, foram transmitidas a toda a sua 

posteridade, que deles procede por geração ordinária. 
Referências Bíblicas: 
At 17.26: De um só fez toda a raça humana para habitar sobre toda a face da terra, havendo fixado os tempos 
previamente estabelecidos e os limites de sua habitação. 
Gn 2.17: ... mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, 
certamente morrerás. 
Rm 5.12,15-19: Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim 
também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram... Todavia, não é assim o dom gratuito como a ofensa; 
porque, se, pela ofensa de um só, morreram muitos, muito mais a graça de Deus e o dom pela graça de um só homem, 
Jesus Cristo, foram abundantes sobre muitos. O dom, entretanto, não é como no caso em que somente um pecou; porque 
o julgamento derivou de uma só ofensa, para a condenação; mas a graça transcorre de muitas ofensas, para a 
justificação. Se, pela ofensa de um e por meio de um só, reinou a morte, muito mais os que recebem a abundância da 
graça e o dom da justiça reinarão em vida por meio de um só, a saber, Jesus Cristo. Pois assim como, por uma só ofensa, 
veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos 
os homens para a justificação que dá vida. Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos se tornaram 
pecadores, assim também, por meio da obediência de um só, muitos se tornarão justos. 
1Co 15.21,22,45,49: Visto que a morte veio por um homem, também por um homem veio a ressurreição dos mortos. 
Porque, assim como, em Adão, todos morrem, assim também todos serão vivificados em Cristo... Pois assim está escrito: 
O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O último Adão, porém, é espírito vivificante... E, assim como trouxemos a 
imagem do que é terreno, devemos trazer também a imagem do celestial. 
Sl 51.5: Eu nasci na iniquidade, e em pecado me concebeu minha mãe. 
Gn 5.3: Viveu Adão cento e trinta anos, e gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem, e lhe chamou Sete. 
Jo 3.6: O que é nascido da carne é carne; e o que é nascido do Espírito, é espírito. 

 

 

 

IV. Desta corrupção original, pela qual ficamos totalmente indispostos, incapazes e adversos a todo 

bem e inteiramente inclinados a todo mal, é que procedem todas as transgressões atuais. 
Referências Bíblicas: 
Rm 5.6: Porque Cristo, quando nós ainda éramos fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios. 
Rm7.18: Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem nenhum, pois o querer o bem está em mim; 
não, porém, o efetuá-lo. 
Rm 8.7: Por isso, o pendor da carne é inimizade contra Deus, pois não está sujeito à lei de Deus, nem mesmo pode estar. 
Cl 1.21: E a vós outros também que, outrora, éreis estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas obras malignas... 
Gn 6.5: Viu o SENHOR que a maldade do homem se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo o 
desígnio do seu coração. 
Gn 8.21: E o SENHOR aspirou o suave cheiro e disse consigo mesmo: Não tornarei a amaldiçoar a terra por causa do 
homem, porque é mau o desígnio íntimo do homem desde a sua mocidade; nem tornarei a ferir todo vivente, como fiz. 
Rm 3.10-12: Como está escrito: Não há justo, nem um sequer , não há quem entenda, não há quem busque a Deus; todos 
se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer. 
Tg 1.14,15: Ao contrário, cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz. Então, a cobiça, depois 
de haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a morte. 
Ef 2.2,3: ...nos quais andastes outrora, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito 
que agora atua nos filhos da desobediência; entre os quais também todos nós andamos outrora, segundo as inclinações 
da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos, por natureza, filhos da ira, como também os 
demais. 
Mt 15.19: Porque do coração procedem maus desígnios, homicídios, adultérios, prostituição, furtos, falsos testemunhos, 
blasfêmias. 

 

 

 

V. Esta corrupção da natureza persiste, durante esta vida, naqueles que são regenerados; e embora seja 

ela perdoada e mortificada por Cristo, todavia tanto ela como os seus impulsos são real e propriamente 

pecado. 
Referências Bíblicas: 



 

©  Todos os direitos são reservados. 
Palavra Viva – 2º tri 2012 
Apoio didático – Lição 1 

A MORTE E RESSURREIÇÃO DE JESUS 
E também o final dos tempos 

 

Rm 7.14,17,18, 21-23: Porque bem sabemos que a lei é espiritual; eu, todavia, sou carnal, vendido à escravidão do 
pecado... Neste caso, quem faz isto já não sou eu, mas o pecado que habita em mim. Porque eu sei que em mim, isto é, 
na minha carne, não habita bem nenhum, pois o querer o bem está em mim; não, porém, o efetuá-lo... Então, ao querer 
fazer o bem, encontro a lei de que o mal reside em mim. Porque, no tocante ao homem interior, tenho prazer na lei de 
Deus; mas vejo, nos meus membros, outra lei que, guerreando contra a lei da minha mente, me faz prisioneiro da lei do 
pecado que está nos meus membros. 
Tg 3.2: Porque todos tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não tropeça no falar, é perfeito varão, capaz de refrear 
também todo o seu corpo. 
1Jo 1.8-10: Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós. 
Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. Se 
dissermos que não temos cometido pecado, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós. 
Pv 20.9: Quem pode dizer: Purifiquei o meu coração, limpo estou do pecado? 
Ec 7.20: Não há homem justo sobre a terra que faça o bem e que não peque. 
Gl 5.17: Porque a carne milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para que não 
façais o que, porventura, seja do vosso querer. 

 

 

 

VI. Todo pecado, tanto o original como o atual, sendo transgressão da justa lei de Deus e a ela 

contrária, torna, pela sua própria natureza, culpado o pecador e por essa culpa está sujeito à ira de 

Deus e à maldição da lei, e, portanto, sujeito à morte com todas as misérias espirituais, temporais e 

eternas. 
Referências Bíblicas: 
1Jo 3.4: Todo aquele que pratica o pecado, também transgride a lei, porque o pecado é a transgressão da lei. 
Rm 2.15: Estes mostram a norma da lei gravada no seu coração, testemunhando-lhes também a consciência e os seus 
pensamentos, mutuamente acusando-se ou defendendo-se. 
Rm 3.9,19: Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem? Não, de forma nenhuma; pois já temos demonstrado que 
todos, tanto judeus como gregos, estão debaixo do pecado... Ora, sabemos que tudo o que a lei diz, aos que vivem na lei 
o diz para que se cale toda boca, e todo mundo seja culpável perante Deus. 
Ef 2.3: Entre os quais também todos nós andamos outrora, segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da 
carne e dos pensamentos; e éramos, por natureza, filhos da ira, como também os demais. 
Gl 3.10: Todos quantos, pois, são das obras da lei estão debaixo de maldição; porque está escrito: Maldito todo aquele 
que não permanece em todas as coisas escritas no livro da lei, para praticá-las. 
Rm 6.23: Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso 
Senhor. 
Ef 6.18: com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e 
súplica por todos os santos. 
Lm 3.39: Por que, pois, se queixa o homem vivente? Queixe-se cada um dos seus próprios pecados. 
Mt 25.41: Então, o Rei dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, 
preparado para o diabo e seus anjos. 
2Ts 1.9: Estes sofrerão penalidade de eterna destruição, banidos da face do Senhor e da glória do seu poder. 


